Aumento do preço do diesel e dos custos de manutenção torna ainda mais necessário controle de custos operacionais de máquinas e veículos


Em 2001, com 1.000 sacos de arroz era possível comprar 30.000 litros de óleo diesel.   Esta última safra foi plantada com 1.000 sacos de arroz gerando receita para comprar 12.000 litros.  Uma disparidade brutal.


Se fizermos a mesma relação histórica entre o preço dos produtos agrícolas e de  máquinas e veículos, a desproporção é semelhante.


Este fato faz com que continuamente o custo das operações mecanizadas e de transporte nas empresas tenha um impacto mais significativo nos custos de produção.


As projeções para os preços do petróleo indicam que a pressão nos custos só tende a piorar.


O custo com combustível, que representava 10% do custo-hora de uma máquina, hoje representa de 35 a 50%.  Os gastos com manutenção também têm aumentado continuamente.


Que outra alternativa resta às empresas do agronegócio senão buscar controlar estes custos e aumentar a eficiência e a produtividade de suas máquinas?

Não há outra forma de fazê-lo senão com informação. Desde o pós-guerra, vem se reconhecendo que a produtividade e a competitividade dependem cada vez mais da capacidade de lidar eficazmente com a informação para transformá-la em conhecimento.

Não é possível ter informações sobre os processos, se eles não forem monitorados de alguma forma e se não existir um sistema de coleta de dados.

Isto é particularmente difícil em situações em que a escolaridade da mão-de-obra é baixa e muitas empresas têm relutado em implantar sistemas de gestão mais modernos devido a barreiras como esta.  Com margens cada vez mais apertadas, entretanto, o benefício de se ter ferramentas de gestão que permitam identificar com facilidade pontos onde o dinheiro está escorrendo “pelo ralo” supera em muito os custos e as dificuldades de fazer como que esta mão-de-obra pouco qualificada se habitue em fornecer dados de campo.  Logicamente, que as ferramentas de controle devem facilitar o processo com a simplicidade na coleta de dados.

Acontece que, da forma como os custos operacionais estão sendo pressionados (e continuarão sendo), especialmente pelo preço do aço e do petróleo, possuir sistemas de controle que possibilitem aumentar a eficiência dos processos deixou de ser preocupação de alguns gestores mais exigentes e passou a ser uma condição essencial para a sobrevivência de todas empresas na atividade.

Para obter informações de qualidade, deve-se adotar ferramentas de controle operacional que possibilitem melhorar a administração da frota de máquinas e veículos, agrícolas e florestais.

Esta ferramenta deve incluir, no mínimo, controle de horas trabalhadas, consumo de combustíveis e lubrificantes, gastos com manutenção corretiva e um eficiente controle de manutenção periódica.
Adicionalmente, conforme se deseja otimizar o sistema, pode-se partir para o controle das perdas de tempo produtivo, da produtividade dos operadores, da vida útil de peças e da manutenção preventiva.


ANALISANDO OS GASTOS COM MANUTENÇÃO

Manutenção de máquinas e veículos tem sido uma rubrica pesada no orçamento das empresas do agronegócio.  Muitas fazem o controle dos gastos com manutenção somando o total despendido por todas as máquinas, sem saber onde está sendo gasto.  Este é um primeiro passo, mas que logo se torna insuficiente.  Serve para a contabilidade, mas é insuficiente para a gestão dos custos operacionais.

O passo seguinte é separar os gastos de manutenção de cada máquina ou veículo.  Desta forma, alguns fatos começam a saltar aos olhos e questionamentos a surgir: por que a máquina X gastou o dobro em manutenção no ano que a máquina Y, se têm idade semelhante?  O trator Z gastou em manutenção o equivalente a 30% do preço de um trator novo, vale a pena mantê-lo na frota?


Estas questões, entretanto, são difíceis de serem respondidas sem que se tenha outro dado simples de ser obtido, e de extrema importância: o número de horas trabalhadas no período analisado.  Este dado é importante porque a análise do gasto individual de manutenção por si só, pode levar a decisões equivocadas.  Vejamos o exemplo:


Vamos analisar os gastos em manutenção dos Tratores A e B para uma possível decisão de substituição, em que um deles deverá ser escolhido para sair da frota:

	Máquina
	Gasto Anual em Manutenção (R$)

	Trator A + B
	16.000,00 



Baseado nesta informação, não há muito o que se possa inferir.

Agora vamos detalhar um pouco mais:

	Máquina
	Gasto Anual em Manutenção (R$)

	Trator A
	6.000,00

	Trator B
	10.000,00

	TOTAL
	16.000,00



Observando-se somente o gasto anual em manutenção, poder-se-ia facilmente concluir que o Trator B tem um custo muito maior do que o Trator A e seria a escolha óbvia para a troca.  Esta escolha, entretanto, pode ser equivocada.

Vejamos o que acontece ao se acrescentar a informação de horas trabalhas:

	Máquina
	Gasto Anual em Manutenção (R$)
	Horas trabalhadas no Ano
	Custo-Hora (R$)
	Diferença no Gasto Anual (%)
	Diferença no Custo-Hora (%)

	Trator A
	6.000,00
	900
	6,67
	-
	-

	Trator B
	10.000,00
	1.500
	6,67
	+66,7%
	0%

	TOTAL
	16.000,00
	
	
	
	


No momento em que se analisa o número de horas trabalhadas, em conjunto com os gastos de manutenção, e se calcula o Custo-Hora da Manutenção, observa-se que apesar de ter gasto 66,7% a mais no total, o Trator B custa, para a empresa, o mesmo que o Trator A, em manutenção.  Isto ocorre devido ao fato de que o Trator B gastou mais, mas também trabalhou mais.  O simples controle de horas trabalhadas, então, é a fonte da informação para uma análise mais precisa.

Mas uma decisão precisa ser tomada.  Qual será a escolha?  Outro questionamento pode ser feito então: Por que o Trator A trabalhou somente 900 horas enquanto o Trator B trabalhou 1.500 horas?  Uma resposta freqüentemente observada é a de que o Trator A apresentou um maior número de problemas mecânicos durante o trabalho, ao contrário do Trator B, que cumpriu todas as operações apresentando poucos problemas.  Os gastos em manutenção do Trator A ocorreram durante o tempo em que este deveria estar produzindo, enquanto os do Trator B aconteceram durante um período em que não havia operações a fazer.  Esta resposta vem de um controle de perdas de tempo produtivo e de manutenção corretiva.

Neste momento, também ficamos cientes de que o Trator A provocou atraso nas operações e pode ter gerado custos indiretos, como perda de produtividade da cultura, ou perda direta de faturamento no caso de prestadores de serviço.

Alguém poderia alegar que controles formais não seriam necessários, porque a equipe do operacional conhece as máquinas e saberia que uma teve maior perda de tempo produtivo do que a outra.   Neste caso, cabem três colocações:

1) Isto é fácil de “guardar na memória” quando a frota é pequena.  Basta aumentar um pouco o número de máquinas para que a memória não armazene tudo o que deveria;
2) Quando não se tem um sistema formal e organizado de controle, estas informações não chegam aos gestores da forma como deveriam.  Muitas vezes nem chegam.

3) É comum que números concretos e corretos contrariem a percepção das pessoas de campo e tragam surpresas.
Outros dois fatos devem ser levados em consideração como motivadores para adoção de sistemas de controle operacional:

O investimento em máquinas agrícolas, florestais e veículos:

1) Exige um significativo volume de capital imobilizado;

2) É uma decisão que deve ser muito bem avaliada, pois gerará custos na empresa por um longo período.

A IMPORTÂNCIA DO HISTÓRICO
Outra grande vantagem de se ter um sistema organizado de controle sobre as máquinas é a possibilidade de se montar um histórico de tudo o que diz respeito às operações e que pode auxiliar nas tomadas de decisão, como:

· marcas e modelos que apresentam maior custo de manutenção;

· marcas e modelos com maior ou menor consumo de combustível;

· vida útil de peças e componentes, para controlar o cuidado com a operação, a qualidade do serviço mecânico e das peças;

· número de dias disponíveis para o trabalho em épocas específicas do ano;

· dentre muitos outros.

É riquíssima a quantidade de informações que se tem após alguns anos alimentando um banco de dados sistematizado.  Quanto mais informações para as tomadas de decisão, mais fáceis e acertadas elas serão e mais otimizada será a estrutura da empresa.
COMO COLOCAR ISTO EM PRÁTICA?
Visando a auxiliar os empresários agrícolas e florestais, a Vectis, empresa voltada para a gestão da produtividade no agronegócio, e a i3 Tecnologia, empresa de tecnologia de informação, associaram-se para o desenvolvimento do Sistema Optimus.

O Optimus é um sistema que permite, de forma prática, obter o controle de máquinas, veículos e de suas operações, com o objetivo de otimizar custos e produtividade.

Estão disponíveis atualmente no Sistema Optimus, três módulos:

· o módulo Tratores, que abrange todas as operações mecanizadas com uso de tratores, para a área agrícola e florestal;.

· o módulo Harvester e Forwarder, destinado para o controle de operações de colheita e transporte florestal, 

· o módulo Veículos, destinado ao controle de frotas em geral, tanto de veículos pesados, como médios e leves. 
A utilização do Optimus possibilita que as empresas tenham na mão todas as informações necessárias para identificar objetivamente os pontos que devem ser atacados para reduzir seus custos e aumentar a produtividade de sua frota.

Além disto, fornece informações sólidas para embasar as decisões de investimento de modo que estas sejam as mais acertadas e benéficas para a empresa no curto, médio e longo prazos.

